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tOL',sotí!OEe! 

i-üEmeta!-nenhuma tnenyão de r ue anos antes ul^'uem peicorrera o mesmo caminho. 

]£ foi por isso Q.U6 falei a vocês,nesse Encontro Ci<^ntifico, ciuo existem di— 

ver'SOE tipos de cientista .Cuidado Cv-m os falsos ap'ostolos. 

Voltando de uma via£jemfna década dos ^ todos exibia o seu entu- 

siasmo pela acupunctura.Checou rnpsrao a ensaiar um tratar:;ento por este método, 

sua crescente surdez.Bem ifoden vocês ima^_,inar as i.rincanerrc.s <^06 ^eve <iue en 

£ulir-e o fez com seu sempre pronto b„m humor-,a indiferença ^ue encontrou ao di’- 

vul;:,ar a acupunctura no ambiente pretensamente ceric e circunspeto de uma univer 

sidade tradicionalista.. 

Vinte anos depois.0 jornalista James Reston,dc beví York. Tines,vai á Cliina, 

^reparar a viajem do presidente hixon.ürr.a vez la e acometido ae apendiexte ap,u— 

da, sendo submetido a uuia. cirurgia de urgência.Dias deppis escreve um artigo,ma- 

ravilhado ifizeram-lbe uma analgesia pela acupunctuxa|‘co'iciente durante toda a o- 

peraçãc,e ainda por cima chupando gomos de laranja enquanto o cirurgião trabalha 

va em seu interior.Foi o suficiente para cue a acupunctura se tornasse respeitá- 

vel no mundo ocidental, sendo hoje,afe4i^i*2 objeto de sofisticadissimoo estudos de 

rn urof isiclogia,que nela reconhecem indiscutíveis . 

liada como ura dia após o outro,repit&mos. 

L’as o proprio Samuel sabe zombar de sí,e freruentemente comenta cue seus 

assistentes o ultrapassaram."Esse negocio de PâiA e DRAjessa Biopuinica toda,is- 

to não é prá mim,não.Eu cá fico cem láeue baços e meu exame de cocô." E como ria 

nessas ocasicesl , 1_ 

Samuel é um batalhador pela reforma das escolas medicas, n/ .■7,« _ ^ 

-'--n serem cabides de empregos,nem fabricas de diplomas,mas/para fomar 

dalços utéis ao seu país. 

ci- 

Vejam como é moderno,e responde aos anseios da classe de estudantes: 

r.,.lunc-í 

^ão era por pertencer á uma classe de privile^^iados que ele iria poupa-la 

de suas ci-iticas. 

;■ aluno-7 

'^tr^e Samuel Barnsley Fessea comigo á Florianopolis-voces estão conse- 

guiiído vê-lo?á.Í2n±E Cientista,pedagogo,amigo,homem? 

Toda vez que eu o visitava sua casa/vflS Perdizes, era a mesma históriainem 

bem dez minutes haviam decorrido e já me oferecia uma cabhaça especial com que 

ti:iha sido presenteado,direta d^laabir ue,de ninas Gerais ou do Paraná.E, enquan- 

to punha a branquinha no meu cálice,olhava para Jovina,insinuando favores excep- 

cionais.E já eu estava na segunda ou terceira dose cuando a comparheir^. f malmen 

te abranda a vigilância, e tambim a ele permite meio dedo de caninba.E que sua s:q* 

de de 1Ç60 para cá tem—lhe trazido problemas. 

E no fim da visita Samuel me leva escadas abaixo,para a rua,raao guiando 

meus passos na escuridão do jéardim.E para a ‘^údith ele diz "Hoje ruem dirige 

é você,viste?0 Kurt nao ta bom,nao." 


